Um Encontro com Jesus

(Lucas 24:13-32)

Encontros. Encontros sempre têm uma influência em nossas vidas. Os executivos se preparam para o próximo grande encontro. São reuniões importantes porque desses encontros dependem o futuro de suas empresas.  

Na semana passada no encontro de casais o irmão Rodrigo nos trouxe uma profunda mensagem sobre a responsabilidade do cristão no mundo. O irmão Vertelo nos trouxe excelentes visões a respeito do casamento e o irmão Alex teceu comentários a respeito de algumas coisas que estão acontecendo em nosso país.

Outro exemplo de um encontro: A mãe da ir. Katy, veio de Natal e encontrou sua filha bem, com muitos amigos e agora vai voltar para encontrar a outra filha..

Minha mãe: veio para se encontrar comigo. Foi uma experiência incrível porque ela teve que ficar uma semana no hospital. Principalmente porque Vanessa ficou a maior parte do tempo com ela. Principalmente porque foi um encontro que me fez ver uma experiência diferente entre nora e sogra.
E os namorados ou os apaixonados? Os enamorados gostam de se encontrar e mal podem esperar a próxima vez que vão se ver.
Lembro que quando estudava na 4ª série no colégio, tinha uma moça da 5a ou 6a série. Eu tinha uns 8 ou 9 anos e ela devia ter uns 13. Eu a achava linda, tão linda que fiquei apaixonado. E o negócio foi tão sério que no horário do intervalo, do lanche eu ia pro corredor por onde eu sabia que ela ia passar só pra vê-la. Isso acontecia tanto na saída como na volta para as salas de aula. Me lembro que o momento mais emocionante foi quando ela passou por mim, e naquela época eu tinha cabelo, ela disse “oi” e passou a mão na minha cabeça. Devo ter passado uns 3 dias sem lavar os cabelos. Talvez por isso eu tenha perdido parte de meus cabelos.
Já crescido, recentemente eu saia de São Paulo todos os finais de semana para Goiânia para encontrar Vanessa. Muitas vezes vinha de ônibus, 12 a 16 horas de viagem até chegar em Goiânia e outras 12 a 16 horas correndo e preocupado para voltar pra São Paulo. Mas já pensado em como seria da próxima vez.

Outros encontros nós nem damos importância ou percebemos imediatamente seu significado, mas sempre terão influência em nós. Há encontros combinados e preparados, há encontros casuais como no caso de uma fila de banco, ou de amigos que não se encontram há longa data, mas todos, todos têm significado imediato ou a longo prazo.
Hoje nós vamos dar uma olhada em um acontecimento do novo testamento. Um encontro que mostra o ponto central de todo o evangelho. Um encontro que esclarece a esperança viva que é encontrada somente na ressurreição de Cristo. O apóstolo Paulo escreveu a seus amigos em Corinto “Se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens. Mas de fato Cristo ressuscitou dentre os mortos, e foi feito as primícias dos que dormem.” (I Cor. 15:19,20), porém logo após a ressurreição de Cristo, essa experiência estava longe de ser estabelecida nas vidas de duas pessoas que nós lemos no Novo Testamento que encontramos em Lucas 24:13-35. Vamos nos colocar nas sandálias daqueles homens enquanto caminham os 11 km que separavam Jerusalém de Emaús. Um encontro que foi:
1. Um encontro de partir o coração

Já notaram que algumas das palavras mais tristes de nossa língua começam com a letra D? Por exemplo, desapontamento, dúvida, desilusão, derrota, desemprego, desesperança e desespero? Uma exceção que podemos dizer é morte.  Mas todas essas palavras resumem os sentimentos nos relatos que Cleofas e seu companheiro fizeram ao estranho que se juntou a eles no caminho de Emaús. Eles tinham deixado seus companheiros desiludidos e sem direção, mas ainda tinham as lembranças dos últimos dias com Jesus na páscoa. Nós podemos nos identificar com seu comportamento.
O mestre a quem eles reverenciaram, amaram e seguiram tinha sido morto – uma morte cruel, do tipo mais degradante conhecido na época. A morte pela crucificação era o mais humilhante tipo de morte. A vítima era transformada em espetáculo público, exposta aos olhos e comentários de todos os que passavam. Apenas uma semana antes, as esperanças desses discípulos haviam alcançado o grau de ebulição quando as multidões saudaram seu mestre como o esperado messias que haveria de livrá-los da tirania do império romano, mas agora ele jazia em um túmulo! Suas esperanças foram destruídas, o sonho tinha acabado!
O grupo de seguidores de Jesus estava sem liderança e se esfacelando. Dois deles já estavam a caminho de casa.  As notícias de que o túmulo de Jesus estava vazio não alterou o pensamento deles; só os confundiu mais ainda. Os dois discípulos decepcionados registraram bem claramente a situação: “Nós esperávamos que ele fosse aquele que iria redimir Israel”.
A esperança humana é uma coisa frágil e quando ela morre, é difícil fazê-la reviver. A desesperança quando é uma doença do espírito humano, é difícil de ser curada. Quando vemos alguém a quem amamos e nos importamos, ser tomada por uma doença que avança cada vez mais, a desesperança se instala. Se torna quase impossível esperar por uma cura, e até temos medo de ter esperança para não termos que lidar com outra desilusão. 
Os dois discípulos de Emaús haviam erguido um muro de desesperança ao redor deles e ficaram presos à sua miséria. Eles disseram: “Nós esperávamos...” no verso 21. O que eles estão dizendo é: “Nós não temos mais expectativa agora, mas no passado tivemos. Nós tivemos essa coisa chamada esperança, mas agora acabou!” Me pergunto se isso não é uma coisa com que nos identificamos hoje. Alguma coisa ou alguém se colocou entre nós e Deus? Se isso está acontecendo hoje com você, ouça à história de Emaús porque a experiência de partir o coração é apenas o começo.
Enquanto os viajantes faziam sua triste caminhada para Emaús, um estranho se colocou ao lado deles. Essa caminhada se tornaria uma das mais maravilhosas viagens da história! Nós sabemos hoje que esse estranho era o Cristo ressuscitado, mas de alguma forma eles não o reconheceram. Na verdade Lucas relata que eles “Foram impedidos de reconhecê-lo”. Não foi um acidente o fato de eles terem sido impedidos de reconhecer a Jesus ou que eles estavam preocupados demais para olhar nos olhos dele. Não, eles foram impedidos de reconhecer a Jesus com um propósito. Isso aconteceu para que eles fossem colocados na mesma situação em que nós estamos hoje, 2000 anos depois.
As aparições visuais de Cristo cessaram após a sua ascensão. Nós não as temos hoje. Como os dois no caminho de Emaús, nós temos que ouvir as pessoas dizerem que Jesus ressuscitou dos mortos. Nós não temos muito como entender isso. Aconteceu de verdade? Como aconteceu precisamente? Como foi possível? Um bispo uma vez disse “É a ressurreição o resultado de um truque com ossos?” Nós temos que analisar e decidir o que fazer com isso.
O estranho perguntou aos dois “O que vocês estão discutindo enquanto caminham?” Então eles derramaram sua triste história para alguém que estava querendo, desejoso de ouvi-los. Quão maravilhosamente gentil e amável é o nosso Senhor! Ele poderia tão facilmente ter rejeitado a eles, pra dizer o mínimo, por não terem fé nele.  Ele não já havia dito que “Se uma semente cair na terra e não morrer, ela fica só, mas se morrer dá muito fruto”? (João 12:24). Mas não, Jesus não os rejeita, mas em vez disso faz o que alguém já escreveu certa vez “Em seu infinito cuidado, Jesus lembrou o que são nervos sobrecarregados e mentes preocupadas e veio, não de repente ou de forma mágica sobre eles. Mas com sinais graciosos e afagos, e mensagens de um para outro”.
Talvez hoje você esteja já sem esperanças. Triste, derrotado, revoltado, amargurado. Ouça: Jesus não recrimina você. Ele se põe graciosamente em seu caminho. Pronto para ouvir. Pronto para ficar com você. Ele quer ouvir você, ele quer mostrar que não te condena, mas que ama você.
A forma com que Jesus lidou com a situação é uma lição para aqueles que estão em situação de ajudar aqueles que perderam a esperança. Eles precisam de companheirismo. Eles precisam de um ouvido antes de ouvirem uma lista de bons conselhos. A última coisa que eles precisam é de um levantamento de moral ou uma força para darem a volta por cima. Em vez disso vamos ficar perto, com eles. Vamos amá-los, ouvindo, aceitando o que eles estão sentindo. Mais tarde haverá tempo para mostrar o caminho da esperança, para aquele onde a esperança é encontrada. Mas uma coisa de cada vez. É então que uma experiência de partir o coração se torna: 
2. Um encontro de encher o coração

Cleofas expressou surpresa quando foi perguntado o que os estava preocupando: “Você é o único ser vivo em Jerusalém que não sabe o que aconteceu nos últimos dias?” Parece haver uma nota de incredulidade na voz de Cleofas, mas Jesus continua e pacientemente e inocentemente pergunta: “Que coisas?” Sobre Jesus de Nazaré, eles respondem rapidamente.
Os dois discípulos de Emaús estavam certos em sua teologia até onde eles tinham conhecimento. Eles contaram ao estranho que esse Jesus “era um profeta poderoso  em palavras e ações diante de Deus e do povo” (20). “Ele era...” – notem o uso do verbo no tempo passado. Que fortemente implica em que ele não era mais relevante no presente ou senão eles não estariam tão desanimados em seu estado de espírito atual. Sua experiência com Cristo estava no passado e eles achavam que estavam sozinhos.  A cruz tinha tomado Jesus deles, e suas mentes não haviam tomado senso da situação ou se ajustado a ela. A cruz era uma grande negativa para eles. Ali tudo parou.
Todos nós temos testemunhos maravilhosos sobre o que Jesus fez no passado, mas e o presente? O passado é história. A pergunta deve ser: “Jesus é uma realidade presente, viva” para aqueles que dão experiência? Pra você, pra mim? Nós o reconhecemos sempre ao nosso lado?  A vida tem muitas distrações – trabalho duro, rotina, cansaço, doenças – que podem nos derrubar de tal forma que levamos tudo mecanicamente, nunca levantando nossos olhos – ou mentes – da poeira dessa estrada que viajamos. Nós ficamos inconscientes da glória e da força de sua presença conosco. A vida perde o significado e nos deixa varridos, mas essa história nos dá esperança.
Jesus ainda está aí, ele é o invisível “estranho” caminhando conosco, nos ouvindo e, se nós quisermos ouvir sua voz, se revelando a nós. Enquanto os dois discípulos falavam sobre a cruz, ele tomou vantagem de seu estado mental e de suas tristezas e deu a eles uma experiência de encher o coração. Como ele fez isso? Ele apontou a revelação de Deus nas escrituras.  Lucas nos diz “E começando com Moisés e os Profetas, Jesus explicou a eles o que estava dito nas escrituras a respeito de si” O que? No Velho Testamento? Sim?
Jesus deve ter dado aos discípulos em Emaús a melhor exposição a respeito do Velho Testamento da história – para uma audiência de duas pessoas! Foi aí que os caracteres, sombras e símbolos do Velho Testamento começaram tomar forma. Ele deve ter lembrado que exatamente no momento da queda da humanidade o aparentemente vitorioso Satanás, na forma de uma serpente, foi dito que a semente de uma mulher “vai esmagar a sua cabeça e esta lhe ferirá o calcanhar” (Gen. 3.15).

Então foi mostrada a história da luta entre a vida e a morte, do padrão da morte e ressurreição na revelação do Velho Testamento. Isso é claramente visível na vida de Abraão, sacrificando seu querido e único filho Isaque e recebendo-o de volta novamente; de José, preservado com vida para ser o benfeitor de seus irmãos que tentaram destruí-lo; do Êxodo dos Israelitas do Egito, depois de terem sido salvos do anjo da morte através do sangue do cordeiro da páscoa.
Jesus deve tê-los lembrado seu ensino sobre como os Israelitas escaparam da morte física no deserto quando uma praga de serpentes os atacou e com esperança eles olharam para uma serpente de bronze que Moisés levantou em um mastro, indicando que ele também seria levantado numa cruz, “para que todo aquele que nele crer tenha vida eterna nele” (João 3.15). Jesus certamente deve ter levado agora os discípulos mudos às passagens de Isaías a respeito do Servo Sofredor de Jeová. Ele deve ter relembrado como a nação de Israel, levada ao exílio e trazida de volta para reconstruir Jerusalém, era um símbolo da maior redenção na salvação pessoal através da fé nele.

Aqui estava a prova de que Jesus cumpriu o que estava profetizado a respeito dele através dos séculos; de que estas antecipações do Velho Testamento a respeito de sua paixão e triunfo da vida sobre a morte, provaram que ele era realmente o Messias. Os dois discípulos certamente não esperavam que compartilhando seu problema com o estranho na estrada de Emaús teriam a resolução para seu problema. Mais há muito mais do que isso. Cristo não estava ali ao lado deles simplesmente para ajudá-los a encontrar soluções – ele era o problema. Jesus disse aos dois discípulos “O Cristo tinha que sofrer essas coisas...”
O problema para os discípulos era como tirar sentido do que aconteceu na cruz, como aceitar. Jesus ajudou-os a aceitar, mas ele também mostrou que a cruz foi um ato criativo de Deus. O apóstolo Paulo escreveu mais tarde: “Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não lhes imputando os seus pecados” (II Cor. 5.19). A cruz de vergonha e sofrimento se tornou a cruz de redenção para todos que viessem a Cristo em arrependimento e fé.
Quando Jesus entra em nossas vidas, provando nossos pensamentos, é com o propósito de nos abençoar. Mas como respondemos? Fazemos como os discípulos de Emaús, damos boas-vindas e deixamos que ele ministre a nós? Queremos que ele continue a falar e explicar o que nos afligia? Às vezes as coisas que ele nos revela são desconfortáveis enquanto ele penetra em nossas consciências e invade as áreas privadas de nossas vidas.
Cleofas e seu companheiro aceitaram a gentil reprimenda que Jesus deu “Ó tolos que vocês são, e vagarosos para crer de coração em tudo o que os profetas disseram!” (V.25). Talvez a palavra chave aqui seja “TUDO”. Não era porque  eles não tinham lido os profetas do passado, mas talvez porque tenham lido as escrituras seletivamente, concentrando nas partes que falavam de um Messias triunfante que seria gentil com seus inimigos mas vitorioso. As passagens que falavam de um servo sofredor não se encaixavam em suas expectativas do Messias e eles tinham a tendência de passar por cima delas. Quando eles receberam a exposição das escrituras, eles aceitaram positivamente e de fato, eles queriam mais ainda, o que os levou a:

3. Um encontro de fazer arder o coração

Sua jornada de duas horas entre Jerusalém e Emaús deve ter parecido 5 minutos, estando tão envoltos na conversa tão esclarecedora com o Senhor que eles ainda não tinham reconhecido. Lucas nos diz que “E chegaram à aldeia para onde iam, e ele fez como quem ia para mais longe”. Jesus é um cavalheiro gentil, ele não força as coisas onde ele não é desejado. Ele esperou o convite dos discípulos para entrar.
Deus deu ao mundo o maior e mais perigoso presente do mundo, a dádiva do livre arbítrio, a livre escolha; nós podemos usá-la para convidar Cristo para entrar em nossos corações ou permitir que ele siga adiante. Na visão do livro de Apocalipse, nós encontramos suas palavras: “Eu repreendo e castigo a todos quantos amo; sê pois zeloso, e arrepende-te. Eis que estou à porta, e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo” (Apoc. 3:19,20).
Há um quadro famoso desta cena, de Jesus batendo à porta, mas não há maçaneta nela. Eu sei que há uma maçaneta, mas ela está do lado de dentro! Essa ilustra perfeitamente a historia de Emaús. Nós sabemos que Jesus agiu como se fosse mais adiante. Era um teste para ver se os discípulos tinham apetite pelas coisas de Deus. Eles tinham. O texto diz “E eles o constrangeram, dizendo: Fica conosco...”. Esse é o tipo de convite que Jesus não pode resistir! “E entrou para ficar com eles”.
Eles não precisavam convidá-lo a entrar; ele estava pronto para continuar adiante. Mas seus corações já haviam sido ganhos. Uma refeição rápida foi preparada. O pão estava sobre a mesa e o momento para a revelação de Jesus estava por vir. E como ele faz? “Ele tomou o pão, deu graças, partiu e lho deu”. Foi a ação de partir o pão. Eles já haviam visto antes ou ouvido outros falarem. Eles viram suas mãos – elas estavam diferentes das mãos que partiram o pão para alimentar 5.000 pessoas, diferentes das mãos que partiram o pão do última ceia. Aquelas eram as mãos de Jesus furadas pelos cravos da cruz. Em um instante eles o reconheceram. E em um instante ele partiu.
Porque Jesus teve que desaparecer? Não podia ter ficado um pouco mais? Ele podia, mas não o fez porque isso fazia parte da preparação, da educação que ele tinha que dar nos últimos 40 dias na terra – como lidar com as coisas sem a sua presença em corpo dali para frente; exatamente como temos tido que fazer nos últimos 2000 anos. Mas ele está conosco pelo seu Espírito, ele está conosco enquanto temos comunhão com ele e o adoramos e quando em obediência ao seu mandamento, partimos o pão no culto da ceia.
Posso imaginar Cleofas e seu amigo paralisados, maravilhados, talvez se abraçando com muita alegria e perguntando um ao outro “Porventura não ardia em nós o nosso coração quando, pelo caminho, nos falava, e quando nos abria as Escrituras?”. Seu mundo fez sentido novamente. Sua experiência de arder o coração precisa ser realidade em cada um de nós, é algo que todos nós precisamos. Nós precisamos disso na conversão, quando o Espírito de Deus nos faz perceber que precisamos de Jesus como Salvador e Senhor. Nós precisamos disso enquanto permitimos que o Espírito Santo aplique em nossas vidas as verdades da Escritura quando caminhamos nossas vidas com Jesus.

Bom, onde estamos nós em nossa experiência, em nossa caminhada? Estamos ainda com os corações partidos porque ainda não encontramos o Cristo ressurreto? Talvez você tenha vindo esta noite com o coração partido. Sem esperança. Sem saída. Hoje Jesus vem ao teu encontro. Talvez estejamos no processo de procurar encher o coração – procurando a verdade. Deixe Cristo encher teu coração de esperança, de certeza. Vamos prosseguir para o passo de encher o coração de ardor que todos nós precisamos. Cristo ressuscitou dos mortos! Cristo é o Salvador! Cristo é a esperança do mundo!
Os dois discípulos não perderam tempo em voltar o caminho de Jerusalém e compartilhas as Boas Novas.
Que seja esta nossa experiência de encontro com Cristo hoje e para o resto de nossas vidas.
